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Deus ahen~oe a pátria e os governantes 
t domingo à tarde por esse Brasil a fora, dia e hora das fol­
gas do povo. O ar está prenhe de todas as ondas entrando de 
portas a dentro, subindo prlidios e invadindo as casas, envol­
vendo as pessoas e buscando os reeeptores, a fim de se trans­
formarem no ma.r de palavras e sons, no cascatear dos locuto­
res esportivos e no rugido da galera. t domingo à tarde e o 
Brasil se transforma no imenso campo de futebol, na arqui­
bancada sem fim da pista de corrida, no cinema gigantesco 
e na praia infinita, porque é a hora do povo se divertir. E 
o povo se diverte. Pelo menos é o que proporcionalmente se 
deduz da imensa barulheira se derramando dos apal'elhos 
ligados. 

Eu também pensei que fo&&e assim, por isso fiquei deveras aur­
preendido com os resultadoa da pesquisa sobre o lai.er do povo, 
efetuada pelo Plano Metropolitano de Belo Horizonte e pub1i­
cada pelo "Jornal do Brasil" de 01-06-75 : "Mais da metade da 
população da capital, com renda familíar de atk 3 salários mí­
nimos, nunc.a assiste a televisão e jamais lêem jornais ou re• 
vittas. ?tinis de 70% da população em seu conjunto não fre­
qUentam cine.mas e metade das famílias da região metropoli­
tana não s.abe o que fazer quando não e.stá trabalhando, pois 
não tem dinheiro para diversões". 

"De acordo com a pesqUisa, 50% das familias da região me­
tropolitana têm renda fam\liar média de Cr$ 620,00, que de­
vem ser divididos geralmente entre 5 pessoaa. "Com essa ren­
da - exp1ica o sociólogo da pesquisa - não há como desfru­
tar ctas fontes tradicionais de Jazer, como cinemas, teatro.s, 
clubes recreativos, estádios de futebol ou pontos de atração 
turística". A essa parcela da população resta, nos fins-de-sema­
na, uma desoladora alternativa: fie.ar em cau dormindo ou 
descansando, ou ainda, como se torna comum, passear simples­
mente pela cidade, onde a maior atração é, por mais absurdo 
que pareça, ver os carros pas.i;.ar". 

CATABIS & CATACRESES 

Humildes anônimos construtores da Pátria 

1. No Dia da Pátria, humilde a nônimo brasilino, cantemos 
os heróis humildes e anônimos que, sem presunção nem 
lábia, sem crachás nem diplomas, constroem parcelas si• 
lenciosas de um mundo mais reliz. 

2. Cantemos as humildes mulherea mães que, no anonimato 
do lar, que é casa, mansão ou barraco, se doam e se imolam, 
sem se cuidarem, sem se p1·omoverem, sem se 1·eS(?1·val'em. 

3. Cantemos os humildes e: anônimos trabalhadores que, no 
anonimàto sem gl6da de repartições e es.e:ritórios, de fábr i• 
cas e de empresas, de indústrias e de empó1•ios, de bancos, 
agências e 1·epresas, muita vez esquecidos e abusados, com 
seu suoi- e sangue, com seu jeito e talento, aceleram os 
nacionais pr-odutos, quer sejam bn.itos quer sejam abru• 
talhados. 

4. Cantemos os a nônimos e humildes t1·abalhadores rurais, 
humildca ct.cràvos do ehão fértil, sem eir·a nem beira, que 

"Por .. mais absm'do que possa pareeei-, 55,2% da população nun­
ca vao aos estádios de futebol, freqüentados por apenas 15,2% 
da população global. Os estádíos são freqüentados raramente 
por 18,1 % da populaç.ão e às ve1,es por 11,5%. Tomando-se 
como base o a no de 1970, obse1-vou-se uma queda de 27'X- na 
freqüência aos jogos de 1971. A queda em 1972 eheJtOu a 
46% por causas que, segundo o Plano Metropolitano, envol­
vem, entre outras cil'cunstAncias, a diminuição do poder aqui­
sitivo da população e a diminuição da influência do futebol 
no proeesso do lazer". 

Hoje é o dia de nos&a Pátria e que1·emos refleti•la dentro de 
um contexto mais vasto. A histói·ia humana se orÇ(anit.a em 
função das pessoas. A história de toda a humanidade e de 
cada nação se reali7..a no esfot'ÇO comum de crin as condições 
para que os indivíduos tenham ace.s.so aos bens da vida, não 
por um privilégio, mas como direito e ambiente indispensável 
de realização da dignidade humana. Como definição, o homem 
é abstração e sua definição s6 acontece na ·vivência dentro de 
certaa cit-cunstãncias. Neste aentido, fazer e hit;;t6ria e gover­
nar significam construir o Reino planejado pot• Deus. 

Hoje, dia da Pátl'ia, dia de nos lembrarmos daqueles de quem 
dependem mais proximamente a qualidade e os 1-umos do nosso 
processo histórico. Que Deus abençoe os nos.sos govel'nantea e 
lhes dê a inspiração de defendet· os pobres, os pequenos, os 
anônimos, os que não têm vez e. os que estão ca1·1-egando, $0-

b1·e os ombros cansados, o peso enorme de todas as anti,t?as 
distorções e sentem na carne o nosso progresso como exclua 
são sua da sala do banquete. No contexto feroz do chamado 
progre$SO, onde quem avanç.a para dar a tônica são os grandes 
interesses anõnimos e desumanos, Deus abençoe os nossos go­
vernantes; que eles sintam que governar é defender os po­
bres, para que os pobres não fiquem apenas vendo os ca1•1-os 
passar. 

suam nas eit·H de magnatas feudais - canaviais, cacauais, 
seringais, plantando soja ou trigo - carregando sempre 
consigo dores imensas banhadas de espernnç.a. 

5. Cantemos os humildes Sàcerdotes de: q\ialque1· culto, os 
humildes militàrcs de qualquer milícia, os humildes políticos 
de qualquer politica, os humildes mestres de qualquer men­
sagem, que se imolam e desgastam pra dar ao homem o 
que é do homem e vêem no homem a $empre .imagem de 
Deus. · 

6. Cantemos os que, sabendo ou não sabendo, sofrem nas 
cadeias abjetas ou mesmo nas favelas infectas, esperando a 
justiça de LJous, j á que falhou a justiça dos homens. 

7. Cantemos enfim, sem mágoa ou rancor, todos os que dão 
e se dão, todos os que servem com amor, somente na ale­
gria de ser-vir, somente na aleg1·ia de ser bom, porque vis• 
lumbram na race do ir·mão qualquer t1·aço da face do Senhor. 



IMAGEM 
TEORICAMENTE 

1. Abre a janela, irmão, e dei­
xa que o ar fresco desta ma­

,nbã gostosa e limpida refres­
que t\ St\la, refresque sobretu­
do cabeça e coração. Prazer 
simples e casto que te ofere­
ce a natureza, barato, genero­
so, farto. Por que então andar 
longos caminhos, procurando o 
que está perto de ti e à tua 
mão? Por que suspirar, so• 
nhar. gemer, gritar, doer por 
sofisticados raros meios de 
conforto e bem-estar '! Por que 
trocar os bens da natureza, de 
si tão f,keis, pelos difíceis 
complkados caminhos da cul­
tura ? 

2. Abre a janela, irmão, e go­
za n tranqüilidade pura e sim­
ples da t>aisagem uindn pura 
intocada. Deixa que essa lnm­
<1üilidnde sem sofisma penetre 
o teu ser, nté o mais profun­
do de ti mesmo, e te dê aque­
la paz que nenhuma filosofia, 
nenhum tranqüilizanlc jamais 
dará ao coração cansado e à 
cabeça pendida. Por <1ue an­
dar atrás de profetas sedulo• 
res, ele falsas deidades, quan­
do à tua disposição a nature·za 
oferta dons de paz interior'! 
Por quê'! 

:l. Abre a janela, irmão, e 
acompanha a distensão destas 
crianças que brincam e bailam, 
que t'0rrem e param, que gri­
tam e hrilhnm, <.·riançns ainda 
cnstas, sem sofismos nem dis­
farces, tais quais moldou a na­
tureza e o Pai; crianças a inda 
sin3I de um possível mundo 
adulto, se nós adultos niio as 
bafejássemos de sofismas e téc­
nicas, de nossas · fugas e co­
vardias, prolongando indefini­
damente urn mundo sem gra­
ça e sem perfume, mna civi­
lização refinada de morte e 
cemitério. Poderemos ainda 
parar e mudar'/ ( A. H.) . 

QUESTOES ATIJAIS 

Amor da Pátria: alguns aspectos 

Deturpações - Lição de Ruy Barbosa - Páginas 
sangren tas - Educação do patriotismo a partir da realidade 
nacional - O povo brasileiro - Res1>eito ils liberdades 
fundamentais - Outra lição de Ruy. 

A FOLHA, 

No Dia da Pátria, que mensagem o Sr. 
gostaria do dirigir aos nossos leito1·es? 
Como o Sr. sabe, o amor da Pátria é tão 
deturpado que . .. 

0. ADRIANO, 

. . . tão deturpado que às vez.cs nem se 
sabe onde acaba e onde começa a hipo• 
c1·iaia. Era isto o que você queria di­
zer, não? 

Melhor do que n6s, já disse pensamento 
pareeido o grande Ruy Barboi.a. O tre­
cho está no discu1·so que fez no Colégio 
Anchieta, em Nova Friburgo, há 72 anos, 
e que foi publicado com o nome de "Pa­
lavras à Juventude". Vale a pen:,. es­
cutá-lo : 

"Nada mais natural que o amor da Pãtria, 
maJJ também · nada maiJJ confuso, nada 
mais abusado, nada mais degenerável. To. 
da a planta quer a.o hUmus de que se nu­
tre, ao envolt6rio aét-eo onde respira, ao 
pedaço de azul celeste que lhe soni e or­
valha. Mas esses rebentos da seiva ter-
1·estre não têm J>aixões come> a pla.;1ta 
humana. Esta é, de seu natural, ambi­
ciosa, violenta, agressiva, invasora, absor­
vente, exclusivista; e todas essas abet"ra­
ções malévolas facilmente mistul'a com o 
patriotismo que, assim entendido, se pa• 
rece com o bom amor da Pátl'ia como 
o mal com o bem''. 

Ruy cita um exemplo histórico de mal 
entendido ou falso patriotismo. E nós pc.­
deríamos citar igualmente exemplos vivi­
dos e obse1·vados de patriotismo vazio, 
•-et6rico, estél·il. 

H:í um tipe> de pati·iotismo voltado para 
o passado, para a história, esta valori­
zada sobretudo pelos feitos bélicos e pe­
los\ hel'óis fardados. Ninguém duvidará 
de que o amor da Pátl'in se nutre das 
tradições nacionais, nem tampouco que, 
no estado atual da humanidade, as guer• 
ras de todos os tipos e matizes perten­
cem à hi3t6ria de um povo. M:is sel'ia 
lamentável que, para ensinar amor da 
Pátt"ia às novas gerações, se insistisse 
demais nos acontecimentos sangrentos que 
se chamam guet"ras, t"evoluções e revol­
tas. Nos3os livros de História do Brasil, 
e.orno também os de História Universal, 
infelizmente, dão a máxima impo1·ta.ncin 
aos feitos militares, de tal modo que, se 
fôsseme>s expurgar as páginas sangren­
tas, pouco sobraria. A tentativa de se 
mudat" a História Universal em Histó­
ria da Cultura não -chegou a modificar a 
mentalidade dos historiadores. 
O amor da Pãtria devia ser formado e 
cultivado, em todos nós, a partir das 
grandes realidades nacionais. E destas a 
primeira realidade é o nosso povo. O 
Bl'asil é, em primeire> lugar, o J>OVO bra-

s ileiro. A partir do povo brasileiro, 
suas vit"tude& básicas, de seus anseios, 
seus problemas, de suas tradições, de su 
espernnças, ~ que devíamos também ar 
vat· o nosso patl'iotismo. 

Creio que o verdadeiro patriotismo exi 
de cada um de nós uma inserç.ão co 
ciente e responsável, concreta e dinâmi 
na t"ealidade brasilefra em que vivemos. 
justiça social, o bem-estar global ( • 
apenas material e econômico) de> povo 
quanto mais cidadãos forem atingidos ta 
to melhol' - devia estar diante de noto 
sos olhos de cidadãos e de cristãos, C>ri~ 
tando nosso patriotismo e dando-lhe con­
teúdo. Nãe> acredito no patriotismo de cer­
tos discu1·sos ocasionais no dia sete de 
setembro, a não ser quando exprim8JD 
1·ealmcnte sentimentos de co--l'esponsabilj. 
dade e cumpl'imento do devct", 

Um aspecto essencial do amor da Pátria 
é certamente o respeito às liberdades fun­
damentais dos cidadãos. Com a expcritt­
cia da vida e da política, com a frustra• 
ção de tantas esperanças, com a recorda­
ção do que sofreu na cal'ne em defesa 
dos direitos humanos e políticos, Ru7 
pôde eS<::rever no mesmo discut"SO pala• 
v1·as atuais e.orno estas: "A Pátria não 
é ninguém, são todos; e cada qual tf'lll 
no seio dela o mesme> direito à idéia, l 
palavra, à associação. A Pátria não t 
um sistema nem uma seita nem um mo­
nopólio nem uma fot-ma de govel'no : t 
o céu, o golo, o povo, a tradição, a con&­
ciência, o lar, o berço dos filhos e o tú­
mulo dos antcpas3ados, a comunháC> da 
lei, da Hngua e da liberdade. Os que a 
servem são os que não invejam, os qt1e 
não infamam, os que n.io conspiram, os 
que não sublevam, os que não desalentam, 
oa que não emudecem, os que não 1t 

acobardam, mas resistem, maa ensina!°' 
mas esforçam, mas pacificam, mas d1~ 
cutcm, ma!. praticam a justiça, a adm1• 

ração, o entusiasmo." 

Todos o& que temos uma parcela de ;~ 
ponsabilidade social deverfamos reflehr e 
a ssimilar as lições do grande mestre que 
foi Ruy Barbosa. Não é mestre ultrapas­
sado : é sempre atual. 
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No amor, se encontram o mandamento e a necessidade 

t possível que tenhamos chegado a cu;te 
fim de se.mana com os ouvidos c.ansados 
de escutar a palavra amor; e agora va­
mos escutar mais, pois amor é a reali­
dade descrita nas tJ'ês leituras de hoje. 
Será que, na poesia e na Bíblia, nas can• 
ções e no evangelho, na boca dos artis­
tas de novela e na boca. de Cristo, amor 
ttm o mesmo sentido? t provável que 
entre os dois amo-reá haja a mesma dis• 
tãncia que vai da.a tendências fáceis ao 
sacrifício, do egoísmo ao heroísmo, do 
que~r o meu bem ao querer o bem do 
outro. Desde os mais remotos princípios, 
o homem é definido como ser político, 
isto f, ser de encontro, de saída de si 
mesmo, de interação com os outros ho­
mens. Sem interação, o homem está tran­
cado em si mesmo, vizinho à fe1'a atávica 
que mora consigo. Amor, no sentido das 
leituras, é o ambiente e o clima da pes­
soa s.air de $Í e encontrar os outros. 

~ apóstolo Paulo traduz a definição an­
tiga em termos religiosos : todoa os man­
damentos se resumem numa única nor­
ma: amarás o teu próximo como a ti 
mesmo. Quem é capaz de amar cumpriu 
toda a Lei. Quem 6 capaz de amar cum­
priu todas as etapas de sua ev~lução. 
Quem é capaz de amar realizou todas as 
possibilidades de sua pessoa. Quem é ca­
paz de amar preencheu a dimensão que 
torna o homem essencialmente diverso doa 
outros animais. Transpondo a pl'escriç.ão 
do apóstolo para o terreno das ciências 
humanas, podemos dizer: quem ama o 
pr~x!mo torna-se gente. O que, em termos 
rehg1ososJ chama-se ma,adomento, em lin­
guagem comum chama-se necessidad« rwo­
funda do homem. O amor é o cumprimen­
to da Lei de Deus porque é o cumpri­
mento da lei maia profunda que rege 
os caminhos de realiuç.ã.o da nossa hu­
manidade. Antes de s.er caminho de Deus, 
é caminho nosso mesmo, 

7 de setembro de 1975 - 23' domingo do tempo comum 

!. SUGESTOES PARA ACOLHIDA 

C. - Que Deus a todos nos dê um bom 
dia. Que todos nos sintamos como irmãos, 
ao redor do nosso Pai que vai falar. No 
encontro de hoje, que todos encontremos 
alguma orientação, que todos recebamos 
alguma iluminação interior, que dê o sen­
tido à Juta que travamos durante a 
semana. 
T. - O Senhor esteja contigo também 
/ ilumine ns t.uns palavras / te dê a 
pureza de coração / para seres o ins­
trumento dóci] / atrav~s de quem Ele vai 
ensinar a sua vontade. 

%. CANTO DE ENTRADA 
(Misra da Paz, :'iliria Kollin, 
E. Paulinas) 

Estribilho: 
Tua família aqui reunida / vem hoje pe­
dir-te, Senhor, / a paz que nos vem de 
tua vida / e ~ fruto do teu amor. 
1. Quando o ódio, a vingança, o rancor 
/ vic1·em nos destruir / nós queremos ser 
em tuas mãos / insh1.1mentos do teu amor. 
2. Quando a treva que ao erro conduz / 
cega.r muitos corações / nós queremos ser 
em tuas mãos / instrumentos da tua luz, 
3. Quando a ofensa e discórdia enfim / 
romperem a união / nós queremos ser em 
tuas mãos / instt·umentos do teu perdão. 

3. ATO PENITENCIAL 

As três leituras falam naquela dimensão 
onde se acham nossas melhores qualida­
des e nossos defeitos mais freqüentes: a 
capacidade de amat e interessar-se pelo 
próximo: 1. "Se eu, o Senhor, digo ao 
pecado1• que ele vai morrer e tu não o 
avisares, te pedirei conta.s de seu sangue"', 
Aviso do cristão ao mundo "'pecador" é 
o testemunho de alegl'ia na fé. Os que 
eatão infelizes em seus pecados sentir­
te-ão atraídos a esta alegria. Qual o tes· 
temunho de alegria que v0<:ê eatá dando 
da fé, em meio à vida familiar e pro­
fissional? 

2. Paulo define amor como dívida que se 
tem ao próximo: amor cristão não ~ só 
simpatia, inclinação natural e amiude 
com os amigos: é divida mesmo; na prá­
tica, toda dívida que temos perante a Lei 
de Deus se resume em aceitar e ajudar o 
irmão. Este é o único testemunho que con­
vence, o re.sto são as palavras. Principal­
mente no terreno da prática religiosa, po­
de acontecer que estejamos amando pro­
fundamente a n6s mesmos, atravég da 
busca de nossas garantias. 
3. Na 3• leitura está a célebre palavra: 
"Onde dois ou três estiverem reunidos em 
meu nome, eu estarei no meio dele.a". Em 
nossas comunidades, consciência e engaja­
mento na Igreja se criam e fortalecem 
por meio das reuniões : preparação para 
o batismo, para o casamento, dias de re­
flexão, reuniões dos dive,.sos grupas. Nes­
se esforço de detectar a vontade atua] 
de Deus para as situações concretas de 
nossa vida, Cristo está presente. Ou você 
acha que basta um acompanhamento vago 
das celebrações externas que a Igreja 
realiu? 

4. CONFISSÃO DOS NOSSOS PECADOS 

Senhor Jesus / reconhece.mos n0880S cons• 
t,antes fracassos / no terreno do amor ao 
nos.ao pr6ximo. / De nossos pensamentos 
odientos / de nossas palavras ofensivas 
/ de nossas atitudes prepotentes / de 
nossa indiferença perante os problemas 
do mundo / da insensibilidade perante o 
sofrimento do irmão / pedimos agora o 
vosso perdão. / Perdoai, Senhor, os nos• 
aos pecados / porque nós também per­
doamos de coração / a todos aqueles que 
tiverem nos ofendido. 

;. PROCLAMAÇÃO DOS 
LOUVORES DE DEUS 

&tribilha: 
Louvemos o nosso Deus / que através do 
trabalho dos cristãos / quer transformar 
a face dn terra / para que todos oa ho-

Na vid.a diária, o amor, capacidade do 
homem distanciar-se e distinguir-se das 
fera1, depende das condiçõe.s políticas. 
Não se trata logo de política partidâ­
ria, estadual, municipal, nacional, ma.s 
das condições do ambiente em que as pes­
soas convivem. A agreui.vidade do am­
biente nos torna trancados. A concorrên• 
eia desenfreada nos torna dea.a.mparadoa. 
A violência e dureza nos tomam solitá­
rios. Amar é â saúde do espírito e não 
guarda saúde a pessoa que está sempre 
respirando a poluição de todas as violên­
cias. O profeta de hoje expresa.a clara­
mente consciência de participação ativa 
na desescalada da maldade; sente que, 
para isso, ele é comissionado por Deus, 
A mesma coisa, em outros termos, ensi­
na Jesus: quando dois ou três se reúnem 
em meu nome para tornar o mundo me,­
lhor, para lutar pelas condições em que 
todos possam ser gente, eu estarei no 
meio deles. 

mens cheguem às condições / de viver a 
dignidade humana. 
1. Bendito seja Deus / que nos ensinou 
a ter uma vida novâ / por meio de nos­
so Senhor Jesus Cristo: / vida de amor 
que pensa menos em si / e se preocupa 
com o be.m do próximo. 
2. Se nós vivermos esta vida / o mundo 
será diferente / o mundo será mais jus­
to / e os homens terão maia M / mais 
alimento e mais saúde / mais confiança 
e mais cooperação. 
3. Glória a Jesus / que nos ensinou a 
amar / a Sérvir e a transformar o mun­
do / de selvagem em humano / de egois­
ta em solidário / de reino do demônio em 
reino de Deus / de lugar de ódio e ex­
ploração / em lugar onde se constroem a 
justiça e o amor. 
4. Glória ao Espirito Santo / que noa dá 
o entendimento / a fim de escutarmos a 
palavra dos Profetas / que hoje talam 
de amor. / Glória ao Espil'ito de Deus 
/ que nos leva a entender o amor cris­
tão / não como sentimento dominical / 
mas como necessidade de nos reunirmos 
/ a fim de que Deus venha pan o nos• 
so meio. 

6. ORAÇÃO 

Senhor Pai de bondade / que nos remis­
tes e adotastes como filhos / ajudai a 
entendermos a mensagem de Jesus Cristo 
/ para que nossa união e nossos esforços 
/ construam as condições de um mundo 
novo / onde tod0s os vossos filhos / al­
cancem a verdadeira liberdade. 

7. I LEITURA 

O amor engajado de que fala o pro• 
feia é bem distante do amor sen• 
timental das canções e novelas: é 
sentimento de responsabilidade pe­
las condições e pela sorte do irmão. 
Do Profeta Ezequiel (33,7-9): «As· 
sim fala o Senhor: «Filho do ho· 



mcm, cu te fiz sentinela na rasa de 
Israel. Assim que csc:utares um avi• 
so meu. corre parn transmit ires este 
aviso de minhn parte. Se digo ao 
pecador que ele vai morrer e tu 
não o avisarcs1 para ele pôr-se em 
guarda conlrn seu procedimento ne­
fasto, ele morrerá por causa ele seu 
pecado; mas pedirei a ti contas de 
seu snngue. TodaVia1 se não rnudar 
de proceder com tua advertência, 
ele morrerá por causa de seu pe,·u­
do; e lu salvarás a tua vida>. -
Palavra do Senhor. 

8. II LEITURA 

Todas as complicações e dificulda­
des teológicas podem se resumir cm 
cinco palavras que estão neste tre­
cho de hoje, na carta do apóstolo 
Paulo: «Quem uma o próximo cum­
priu a Lei». 
Oa Carta de Paulo aos Romanos 
( 1:1,8-10 ): «Irmãos, não devam na­
da n ninguém, pois n única dívida 
que vorês deve1n ter é o umor uns 
para <.·om os outros. Quem tlmn o 
próximo <.·mnpriu a Lei. Os mandn­
mcntos: «Nfao t·on,ctcrás adultério>, 
«Não matnrús»1 «Não roufmrás>, 
«Niio ,·ohiçarús», estes e todos os 
outros se resumem num só mnn­
dnmcnto: «Amo o teu proxm10 co­
mo n ti mesmo». - Palavra do 
Senhor. 

9. CANTO DE MEDITAÇÃO 

Estribilho: 
Como a palavra do Senhor / é fonte de 
paz e salvação / seremos mensagem de 
amor/ de esperança e de perdão. 
1. Cristão é aquele que serve / e o outro 
to1·na feliz / seguindo o exemplo de Cris­
to / que o bem e o amor s6 quis. 
2. A paz que Cristo deseja / constrói-se 
no coração / e o mundo inteiro transfor­
ma / ~ vida e sal\'açüo. 

1 O. III LEITURA 

Quando dois 011 três, os grupos pa­
roquiais e a t·omtmidade toda se 
reúnem por <·ousa elo Reino de 
Deus, Cristo tumhém está presen­
te: tornando presente no mundo 
sua açiio, ntrav~s ,lo trabalho dos 
<.'ristíios. 
Do Evangelho ele Mateus (18,15-
20): «.Jesus fHlou assim aos seus 
disdpulos: «Se teu irmão pc<·:u· con­
tra ti, vai e reprccndc·O a sós. Se 
ele te esl'utnr, terús gnnho teu ir­
miio. Se ntlo te cs<:u tar, tomn ton­
tigo un1 ou dois 1>Hra que. pcln 
pnlavn, de duas ou trê-s testemu­
nhas. scjn <leddidn u questão. Se ele 
não os es<.·utnr, l'Omtmka o caso à 
<.·omm1i<ladc. Se nf10 csrutar a CO* 

munidndc, tratn o <.·omo gentio e 
1mhlicuno. Em verdade lhes digo: 
Tudo quanto voc:ês ligA1't•tn na ter• 

ra será ligado no céu e tudo o q ue 
vocês desligarem na terra será des­
ligado no céu. Digo-lhes ainda: Se 
dois ou três de vocês se encontra­
rem para pedir alguma coisa rn1 ter­
ra, esta coisa será concedida por 
meu Pai que está no céu. Porque 
onde dois ou três estiverem reuni­
dos em meu nome, h.\ estarei eu 
tnmbém, no meio deles». - Pa la• 
vra da salva~ão. 

11. PROFISSÃO DE NOSSA Ft 

Estribilho : 
Creio na Palavra de Deus / que é o· 
programa do nosso trabalho / nn obl'a de 
tl'ansformação do mundo. 
1. Creio em Deus, Pai todo-poderoso / 
que criou o mundo como possibilidade de 
paraiso / onde todos os seus filhos pu­
dessem viver / as condições indispensã­
veis de sua dignidade humana.. 
2. Creio em nosso Senho-r Jesus Cristo / 
que hoje lembra a nós a necessidade de 
nos reunirmos / para que tenhamos mais 
to~a de testemunhar o amor / na Juta 
pela implantação da justiça. 
3. Creio no Espírito Santo / almn da 
Igreja tllli\'ersal / alma de nossa comu­
nidade local / que nos chama da disper­
são e do isolamento / para darmos ao 
mtrndo o testemunho cristão / de que o 
amor é possível. 

12. PEDIDOS DA COMUNIDADE 

1. Para que aprcnclomos n atru ir o 
proxuno, não ('ôl'll muitns írnscs 
mas com nossa luz, n fim de que n 
luz espante as trevas cio erro e dos 
c.-omportamentos negativos. rezemos 
ao Senhor. 
2. Para que o F-spírilo ele Ocus elcs­
perte1 nas t·omuniducles, n nel·essi­
dade de nos reunirmos. razcrmos 
nossos clias de reunião e reílexão, 
n fim de íit·armos <.'Orthe<.·enclo me­
lhor n von tndc de Deus, r<->zemos HO 

Senhor. 
:t Pm·a que nos preo<.·u pemos me­
nos 1:om us naturais <liícrenças a 
respeito ele pontos ele vista 011 fra­
ses feitas e nos lembremos que to­
da a Lei ele Deus nos manda npc­
nas nmnr o prúximo. rezemos ao 
Senhor. 
~- Pela comuniclucle local, a fim ele 
que se transforme num só CoqlO 
de Cristo; pelos nossos agentes de 
pastqral, para que deixem brotar de 
si n vocn~ão profétka e apostólica, 
rezemos no Senhor. 
~- Cada um fala agora suas inten­
ções pessoais . 

13. CANTO DO OFERTóRIO 

1. Para que haja em nosso mundo menos 
dor / menos angústia, dese&pero e soli­
dão / nós te ofertamos, 6 Senhor, nosso 
consolo / nossa eaperança e o desejo de 
união. 
Estribilho: 
Tu és, Senhor, nossa paz, nossa alegria 
/ luz que ilumina e os nossos passos guia. 
2. Para que haja menos ódio e incom-

pret:nsão / menos ofensa que destrói era 
n6s a paz / nós te ofertamos o amor e 
a bondade / e o nos.so geato bem ainctro 
de perdão. 

14. ORAÇÃO DAS OFERTAS 

Senhor nosso Deus / fonte da paz e do 
respeilo entre as pessoas / queremos ho,. 
menagear-vos com o presente sacrifício 
/ e pedir que nossa participação na eu 
caristia / reforce entre nós os )aços da 
união, da amiz.ade e da paz. 

15. CANTO DA COMUNHÃO 

Eatrlbllho, 
N6s buscamos a vida em ti, Senhor / poia 
sustentas com ela o noaso amor / e pe.. 
dimos conceda& cada dia / a paz que tu 
somente nos podes dar. 
1. Onde há ódio levemos o amor / ond 
há ofensa levemos o perdão / para qu 
reine em cada coração / tua paz que 
fruto do amor. 
2. Onde hlL diac6rdia levemos a união 
onde há inc.erte1a levemos nossa fé / pa 
ra que reine em cada coração / tua p 
que ~ fruto do amor. 
8. Onde há erro levemos a verdade / o 
de hã tristeza levemos alegria / para q 
reine em cada coração / tua paz qu 
é fruto do amor. 
4. Onde há angústia levemos a espera 
ça / onde hll trevas levemos tua luz 
para que l'eine em e.ada coração / tu 
paz. que é fruto do amor. 
5. Onde hlL doença levemos o conforto 
onde há fome levemos noS,80 pão / pa 
que reine em cada coração / tua paz q 
é fruto do amor. 
6. Onde há injustiça levemos compret 
são / onde hã guerra levemos tua 
/ para que reine em cada coração / t 
paz que é fruto do amor. 

16. AÇÃO DE GRAÇAS 

Senhor nos.so Deus / fomos agora alim 
tados com o pão de vossa palavra / 
com o pão de vossa eucaristia / e 
timos 1>ara mais uma semana / em 
encontraremos as mais \'ariadas ocasiões 
de pôr ou não pôr em prática / as i 
minações que vossa pala\'ra despertou. 
Dai-nos nesta nova semana / a graç.a 
sermos motivadot. contra o egoísmo / 
graça de reconhecermos nossos defeitos 
personalidade / nossas boas qualida 
também / que queremos colocar a 
viço de um mundo mais alegre e 
feliz. 

17. CANTO DE AÇÃO DE GRAÇAS 

Estribilho: 
Amar mais que ser amado / comp 
der maia que ser compreendido / se 
mais que ser servido / e dar mais 
receber / este será meu programa de vi 
1. Pois é dando que eu recebo / é ami 
do que sou amado / compreendendo 
sou compreendido / consolando que 
consolado. 
2. Perdoando sou perdoado / ajudando 
ajudado / e morrendo a toda maldade 
viverei para a vida eterna. 

LEITURAS PARA A SEMANA: 

Segunda-feira: Miq 5,2-5a; Mt 1,1-16. 
23 / Ter~a-feiro: Col 2,6-16; Lc 6,12-
/ Quarta-feira: Col 3,1-11; Lc 6,20-26 
Quinta-feira: Col 3,12--17; Lc 6,27-SS 
Sexta-feira: !Tim 1,1-2.12-24; Lc 6,39-11 
/ Sábado: tTim 1,15-17; Lc 6,43-49. 
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